
 

Introdução 
A imagem corporal (IC) pode ser definida 

como uma ilustração que se tem na mente acerca 
do tamanho, da aparência e da forma do corpo, 
assim como das respostas emocionais a ele 
associados, sendo que a formação da IC está 
relacionada ao grau de precisão com que o 
tamanho do corpo é percebido e ao nível de 
satisfação ou rejeição corporal (SLADE, 1994). 
Com base neste conceito, evidencia-se que a IC 
é um importante componente da identidade 
pessoal. 

Pesquisas recentes têm demonstrado que a 
insatisfação com a IC é observada tanto em 

indivíduos com transtornos alimentares 
(LAVOISY et al., 2008; GRILO et al., 2008) 
quanto em pessoas saudáveis de diferentes 
estratos da população (ALVES et al., 2008; 
ARROYO et al., 2008; GONÇALVES et al., 2008; 
WRENCH; KNAPP, 2008). A prevalência deste 
fenômeno varia de 17,4% a 82,0% na população 
brasileira (BOSI et al., 2008; PINHEIRO; 
GIUGLIANI, 2006) e evidências de pesquisas 
internacionais indicam que esta prevalência tem 
aumentado com o passar dos anos (PIMENTA et 
al., 2009). 

Os meios de comunicação de massa têm um 
papel fundamental no estabelecimento de um 
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Resumo: O presente estudo investigou a imagem corporal (IC) em universitários e sua relação com o 
estado nutricional e o sexo. Participaram do estudo 874 universitários (504 homens), com média de idade de 
20,66 (5,48) anos. A massa corporal e a estatura autorelatadas foram utilizadas para o cálculo do IMC. A IC 
foi avaliada através da escala de silhuetas corporais. O teste qui-quadrado foi utilizado para verificar 
associações, considerando p<0,05. A prevalência de insatisfação com a IC foi de 77,6%, sendo que 
homens apresentaram maior insatisfação por magreza, enquanto que mulheres relataram maior 
insatisfação por excesso de peso (X2=89,68; p<0,001). Observou-se associação entre a IC e o estado 
nutricional tanto para homens (X2=146,20; p<0,001) quanto para mulheres (X2=91,88; p<0,001). A 
prevalência de insatisfação com a IC dos universitários estudados foi elevada e apresentou-se associada 
ao sexo e ao estado nutricional. 
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Body image among university students: association with nutritional status and gender  

Abstract: The present study investigated the body image (BI) of university students and its association with 
nutritional status and gender. A total of 874 students (504 men), with a mean age of 20.66 (5.48) years, 
participated in the study. Self-reported body weight and height were used for the calculation of BMI. Body 
image was evaluated using the body silhouette scale. Associations were analyzed using the chi-square test, 
with p<0.05. The prevalence of BI dissatisfaction was 77.6%, with men presenting greater dissatisfaction 
due to leanness, whereas women reported greater dissatisfaction because of excess weight (X2=89.68; 
p<0.001). An association was observed between BI and nutritional status in both men (X2=146.20; p<0.001) 
and women (X2=91.88; p<0.001). The prevalence of BI dissatisfaction was high among the university 
students studied and was associated with gender and nutritional status. 
Key Words: Body image. Nutritional status. Gender. Students. 
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“padrão de beleza” da população (DERENNE; 
BERESIN, 2006). Atualmente, tem-se observado 
a introdução de um modelo de beleza 
intimamente associado à magreza entre as 
mulheres e corpos musculosos entre os homens. 
No entanto, este padrão de beleza é inalcançável 
para a maioria dos indivíduos, conduzindo a um 
distanciamento entre a IC ideal e a real, e quanto 
mais se distanciar da IC real, maior será a 
possibilidade de conflito, sentimentos negativos e 
incidência de baixa autoestima, afetando 
negativamente a saúde e a qualidade de vida 
(STEPHAN; FOUQUEREAU; FERNANDEZ, 
2008; TABAK et al., 2007).  

O Índice de Massa Corporal (IMC) é a medida 
mais comumente utilizada em estudos 
epidemiológicos para classificação do estado 
nutricional e indica se o peso de uma pessoa está 
dentro do recomendável para a saúde. Alguns 
estudos que visaram relacionar o estado 
nutricional, avaliado pelo IMC, com a IC 
observaram que indivíduos com excesso de peso 
foram mais suscetíveis para apresentar 
insatisfação com a IC (KAKESHITA; ALMEIDA, 
2006; PINHEIRO; GIUGLIANI, 2006), enquanto 
que outras pesquisas evidenciaram que mesmo 
pessoas com massa corporal normal 
apresentaram alta incidência de insatisfação com 
o corpo (BOSI et al., 2008). Além disso, tem-se 
observado diferenças entre os sexos quanto à 
insatisfação com a IC. Há indícios de que as 
mulheres são mais insatisfeitas por excesso de 
peso, enquanto que os homens são mais 
insatisfeitos por magreza (DAMASCENO et al., 
2005; KAKESHITA; ALMEIDA, 2006).  

Estudos prévios relataram que a insatisfação 
com a IC é mais prevalente no final da 
adolescência e início da fase adulta (AL SABBAH 
et al., 2009; NISKAR et al., 2009). Dados do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2006) 
evidenciam que a maioria dos universitários 
brasileiros ingressa no ensino superior com 
idades entre 18 a 24 anos. Neste sentido, 
estudantes ingressantes em universidades 
parecem constituir um grupo de risco para este 
desfecho, considerando-se que a prevalência de 
insatisfação com a IC entre universitários 
brasileiros se aproxima de 80% (COQUEIRO et 
al., 2008; GONÇALVES et al., 2008). Entretanto, 
não se tem conhecimento de nenhum estudo com 
amostra representativa de estudantes de uma 

universidade brasileira, o que impede maiores 
inferências sobre o assunto. 

Diante das lacunas presentes na literatura, o 
objetivo do presente estudo foi investigar a 
prevalência de insatisfação com a IC em uma 
amostra representativa de estudantes 
ingressantes em uma universidade pública 
brasileira, bem como sua relação com o estado 
nutricional e o sexo. 

Métodos 
População e Amostra 

Este estudo foi realizado com base no banco 
de dados do projeto de pesquisa “Avaliação da 
aptidão física relacionada à saúde de 
universitários da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC)”. O protocolo do estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Santa Catarina 
(processo n° 096/2007). 

A população de estudo foi composta por 2290 
universitários ingressantes em uma universidade 
pública da região Sul do Brasil, no primeiro 
semestre do ano letivo de 2008. Para o cálculo do 
tamanho da amostra representativa da população 
foi utilizada a metodologia recomendada por 
Thomas; Nelson e Silverman (2007). Considerou-
se um nível de confiança igual a 95% e um erro 
máximo permitido de 3,0 pontos percentuais. 
Utilizou-se a amostragem estratificada 
proporcional por centro de ensino e turno de 
estudo. Para o sorteio das turmas dentro de cada 
centro de ensino, utilizou-se o procedimento 
randomizado. Com base no cálculo amostral, 
estimou-se que seria necessário avaliar 728 
universitários, no entanto, devido à coleta de 
dados por conglomerado participaram do estudo 
921 indivíduos. Foram excluídos os indivíduos 
com dados incompletos (n=47). Desta forma, a 
amostra final do presente estudo foi composta por 
874 universitários (504 do sexo masculino e 370 
do sexo feminino).  

Instrumentos e Procedimentos 
A massa corporal e a estatura autorelatadas 

foram utilizadas para o cálculo do IMC. Para a 
classificação do IMC, utilizaram-se os pontos de 
corte estabelecidos pela World Health 
Organization (WHO, 1995). Devido ao poder da 
análise estatística, as classificações de 
sobrepeso e obesidade foram agrupadas, 
caracterizando o excesso de peso. 
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As informações referentes à percepção da IC 
foram obtidas por autoavaliação, utilizando-se a 
escala de nove silhuetas corporais propostas por 
Stunkard; Sorenson e Schlusinger (1983). O 
conjunto de silhuetas foi mostrado aos 
universitários, seguido das perguntas: 1) Qual a 
silhueta que melhor representa sua aparência 
física atual (real?); 2) Qual silhueta você gostaria 
de ter (ideal?). Para verificar a insatisfação com a 
IC utilizou-se a diferença entre a silhueta real e a 
ideal. Quando a diferença foi igual à zero, o 
indivíduo foi classificado como satisfeito, e se 
diferente de zero, como insatisfeito. Quando a 
diferença foi positiva, o indivíduo foi considerado 
como insatisfeito por excesso de peso, e quando 
negativa, como insatisfeito por magreza. 

Análise Estatística 
Recorreu-se a análise descritiva das variáveis 

através de indicadores estatísticos de tendência 
central (média), variabilidade (desvio padrão) e 
frequências percentuais. Visando analisar a 
associação da IC com o estado nutricional e com 
o sexo, foi empregado o teste do qui-quadrado. O 
nível de significância foi estabelecido em p<0,05. 

Resultados 
As características descritivas da amostra 

investigada de acordo com o sexo podem ser 
observadas na tabela 1.  

Tabela 1. Características descritivas da amostra 
estudada com valores expressos em média e 

desvio padrão de acordo com o sexo. 

Variáveis 
Masculino 

Média (DP) 
Feminino 

Média (DP) 
Idade (anos) 20,4 (5,0) 20,9 (6,0) 
Peso corporal (kg) 71,7 (11,8) 57,3 (9,0) 
Estatura (cm) 177,4 (7,3) 164,1 (6,3) 
IMC (kg.m-2) 22,7 (3,1) 21,3 (3,0) 

 

Na tabela 2, pode-se verificar a associação 
entre o estado nutricional e o sexo na amostra 
estudada. Os achados indicaram que a maioria 
dos universitários encontrava-se com peso 
normal. Entretanto, uma parcela significante da 
amostra apresentou baixo peso (8,0%) e excesso 
de peso (15,4%). No que se refere ao sexo, o 
excesso de peso foi mais prevalente entre 
homens e o baixo peso entre as mulheres 
(X2=36,59; p<0,001). 

 

Tabela 2. Associação entre o estado nutricional e 
o sexo em universitários. 

Estado 
Nutricional 

Sexo 
Total 
% (n) 

Masculino  
% (n) 

Feminino  
% (n) 

Baixo peso 4,0 (20) 13,5 (50) 8,0 (70) 
Normal 76,6 (386) 76,5 (283) 76,5 (669) 
Excesso de peso 19,4 (98) 10,0 (37) 15,4 (135) 

Nota: X2=36,59; p<0,001 

A prevalência de insatisfação com a IC entre 
os universitários investigados foi de 77,6%, sendo 
maior a insatisfação por excesso de peso do que 
por magreza (46,1% vs. 31,5%). Quanto ao sexo, 
pode-se observar (tabela 3) que indivíduos do 
sexo masculino apresentaram maior prevalência 
de insatisfação por magreza, enquanto que seus 
pares do sexo feminino relataram maior 
insatisfação por excesso de peso (X2=89,68; 
p<0,001). 

 

Tabela 3. Associação entre a IC e o sexo em 
universitários. 

Imagem 
Corporal 

Sexo 
Total 
% (n) 

Masculino  
% (n) 

Feminino  
% (n) 

Insatisfeito 
por magreza 

43,3 (218) 15,4 (57) 31,5 (275) 

Satisfeito 22,6 (114) 22,2 (82) 22,4 (196) 
Insatisfeito 
por excesso 

34,1 (172) 62,4 (231) 46,1 (403) 

Nota: X2=89,68; p<0,001 

 

Os resultados da tabela 4 indicaram 
associação entre a IC e o estado nutricional tanto 
para o sexo masculino (X2=146,20; p<0,001) 
quanto para o feminino (X2=91,88; p<0,001). No 
entanto, nota-se que uma grande proporção de 
universitários do sexo masculino que relatou 
insatisfação por magreza apresentou massa 
corporal normal, enquanto que a maioria das 
universitárias do sexo feminino que relatou 
insatisfação por excesso de peso foi considerada 
com peso normal de acordo com a classificação 
do IMC.  
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Tabela 4. Associação entre a IC e o estado nutricional em universitários de acordo com o sexo.  

Imagem Corporal 
Estado Nutricional 

Estatística X2  
p valor Baixo peso 

% (n) 
Normal 
% (n) 

Excesso de peso 
% (n) 

 Masculino  
Insatisfeito por magreza 8,3 (18) 90,8 (198) 0,9 (2) 

X2=146,20 
p<0,001 

Satisfeito 1,8 (2) 85,1 (97) 13,2 (15) 
Insatisfeito por excesso 0 (0) 52,9 (91) 47,1 (81) 
 Feminino  
Insatisfeito por magreza 45,6 (26) 54,4 (31) 0 (0) 

X2=91,88 
p<0,001 

Satisfeito 22,0 (18) 76,8 (63) 1,2 (1) 
Insatisfeito por excesso 2,6 (6) 81,8 (189) 15,6 (36) 

 
 

Discussão 
Considerando estudos prévios, não se tem 

conhecimento de outra pesquisa que tenha 
investigado a insatisfação com a IC e sua 
associação com o estado nutricional e sexo em 
uma amostra representativa de acadêmicos de 
uma universidade brasileira. Desta forma, os 
dados do presente estudo podem contribuir para 
o avanço do conhecimento sobre o tema, 
podendo ser utilizados em programas de 
promoção à saúde e qualidade de vida nos 
campi. 

Os achados do presente estudo indicaram que 
77,6% dos universitários estudados relataram 
insatisfação com a IC. Estes dados corroboram 
prevalências descritas em pesquisas com 
universitários (COQUEIRO et al., 2008; 
GONÇALVES et al., 2008) e foram um pouco 
superiores aos relatados para a população 
brasileira em geral (TRICHES; GIUGLIANI, 2007; 
DAMASCENO et al., 2005). Este panorama é 
preocupante e conduz a reflexões acerca de 
estratégias que visem aumentar a aceitação 
corporal da população, tendo em vista a 
consistente associação entre insatisfação com a 
IC e depressão, baixa autoestima e percepção 
negativa da qualidade de vida (STEPHAN; 
FOUQUEREAU; FERNANDEZ, 2008; TABAK et 
al., 2007). 

O excesso de peso tem sido apontado como 
um problema de saúde pública. Estimativas da 
WHO (2005) indicam que 2,6 milhões de pessoas 
morrem todo o ano como resultado do excesso 
de peso. No Brasil, há evidências de que o custo 

para a saúde pública com internações 
decorrentes da obesidade atingiu, 
aproximadamente, 20 milhões de dólares em 
2001 (SICHIERI; NASCIMENTO; COUTINHO, 
2007), e estes valores, possivelmente, são 
superiores atualmente. A prevalência de excesso 
de peso dos universitários estudados foi de 
15,4%. Estes achados foram inferiores aos 
observados em levantamentos epidemiológicos 
nacionais e internacionais (IBGE, 2004; 
MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009; FLEGAL et al., 
2002), porém, superiores aos relatados em 
pesquisas realizadas com universitários 
(VARGAS-ZÁRATE; BECERRA-BULLA; 
PRIETO-SUÁREZ, 2008; MARCONDELLI; 
COSTA; SCHMITZ, 2008), evidenciando a 
necessidade de projetos institucionais de 
intervenção e prevenção para o controle da 
massa corporal na amostra estudada. 

Os achados do presente estudo indicaram 
associação entre a IC e o estado nutricional, 
corroborando a literatura (KAKESHITA; 
ALMEIDA, 2006; PINHEIRO; GIUGLIANI, 2006; 
BOSI et al., 2008). No entanto, nota-se que uma 
grande proporção dos universitários investigados, 
classificada como peso normal de acordo com o 
IMC, relatou insatisfação com a IC, indicando 
contradições entre a avaliação de saúde e da 
estética. Essas divergências, possivelmente, 
estão relacionadas a uma preocupação 
exagerada com a estética corporal imposta pela 
mídia, fazendo com que o padrão de beleza 
idealizado não corresponda aos padrões 
considerados adequados para a saúde. 
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No que refere a associação entre a IC e o 
sexo, observou-se que a prevalência de 
insatisfação por excesso de peso foi mais 
evidente em mulheres enquanto que uma maior 
proporção de homens relatou insatisfação por 
magreza, independente do estado nutricional. 
Estes achados são semelhantes aos observados 
em outros estudos (DAMASCENO et al., 2005; 
KAKESHITA; ALMEIDA, 2006). No que se refere 
à saúde da população, este desejo das mulheres 
pela redução do tamanho da silhueta corporal 
pode contribuir para a ocorrência de distúrbios 
alimentares (como a anorexia nervosa e a 
bulimia) (STRIEGEL-MOORE et al., 2009), 
enquanto que para homens observa-se 
preferência por um corpo mais volumoso, fato 
que pode estimular um transtorno 
comportamental denominado vigorexia 
(caracterizado pela prática excessiva de 
exercícios físicos, obsessiva preocupação com o 
corpo e adoção de práticas alimentares não 
convencionais) (MOSLEY, 2009). Este panorama 
conduz a reflexões acerca de estratégias para 
aumentar a aceitação do próprio corpo na 
população universitária por meio de projetos que 
visem à construção do conhecimento sobre 
temas relacionados à saúde e bem estar. 

O presente estudo possui limitações que 
merecem detalhamento: 1) trata-se de uma 
pesquisa com delineamento transversal e por 
este motivo, possui baixa capacidade para 
estabelecer relações de causa e efeito, tendo em 
vista que a coleta de dados sobre a exposição e o 
desfecho foi realizada simultaneamente e, 
portanto, dificulta o conhecimento da relação 
temporal existente entre eles. No entanto, 
acredita-se que este delineamento foi satisfatório 
para abordar o problema de pesquisa do 
presente estudo, pois de acordo com Bastos e 
Duquia (2007), estudos com este desenho são 
recomendados quando se deseja estimar a 
frequência com que um determinado evento de 
saúde se manifesta em uma população 
específica, além dos fatores associados com o 
mesmo; 2) o instrumento utilizado para coletar as 
informações referentes à IC apresenta desenhos 
das silhuetas em formas lineares bidimensionais, 
podendo implicar falhas na representação total do 
corpo e na distribuição da gordura, afetando na 

formação individual da IC. Entretanto, a utilização 
deste instrumento se justifica devido à facilidade 
e praticidade para aplicação, pela boa 
fidedignidade e frequente utilização em estudos 
epidemiológicos (SÁNCHEZ-VILLEGAS et al., 
2001; PINHEIRO; GIUGLIANI, 2006) e com a 
população universitária (KAKESHITA; ALMEIDA, 
2006; COQUEIRO et al., 2008); e 3) a avaliação 
da massa corporal e da estatura por meio do 
autorelato pode ter subestimado ou 
superestimado o IMC dos universitários, havendo 
a possibilidade de interferência nos achados. 
Contudo, estudos recentes indicam a validade 
deste método em estudos populacionais para 
fornecer informações confiáveis do estado 
nutricional da população adulta brasileira 
(COQUEIRO et al., 2009; SILVEIRA et al., 2005). 
Além disso, este procedimento tem sido 
extensivamente utilizado para avaliação do 
estado nutricional de universitários (BRUNT; 
RHEE, 2008; HOLM-DENOMA et al., 2008). 

Em conclusão, a prevalência de insatisfação 
com a IC dos universitários estudados foi elevada 
e apresentou-se associada ao sexo e ao estado 
nutricional. Estudos com delineamento 
longitudinal são encorajados para confirmar os 
achados do presente estudo e contribuir para o 
avanço do conhecimento sobre a percepção da 
IC e fatores associados em universitários. Além 
disso, outras variáveis comportamentais 
relacionadas aos padrões de estética e a IC 
podem ser consideradas em futuras 
investigações, tais como: influência da mídia, 
amigos e familiares, depressão, autoestima, 
comportamento alimentar, uso de esteróides 
anabolizantes e dependência de exercício.  
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